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Resumo:

Fundamentação: a prevalência de atrasos motores (AM) em escolares é um fenômeno intercultural
que atua principalmente em crianças desfavorecidas socioeconomicamente. Objetivo: avaliar a
proficiência motora (PM) de escolares da rede pública do Ensino Fundamental I de um município
litorâneo da Região Nordeste do Brasil e interpretar o mesmo à luz do Modelo Bioecológico. Método:
trata-se de um estudo de abordagem mista, qualitativo e quantitativo. A parte quantitativa do
trabalho fez uso do Test of Gross Motor Development Edition 2 para avaliar o desempenho motor
nas habilidades motora fundamentais de 104 crianças com idades entre 7 e 10 anos, 56 meninos
(8,2±1,0 anos) e 48 meninas (8,3 ± 0,9 anos). Para parte qualitativa, o pesquisador inseriu-se
ecologicamente no contexto e fez uso de observação assistemática não participante e entrevistas a
7 Representantes de Pais, 7 professores de educação física e 11 professoras polivalentes de diferentes
escolas. Análise de dados: os dados qualitativos foram organizados mediante a síntese da análise de
conteúdo. Os dados quantitativos foram tratados por meio de estatística descritiva (média, desvio
padrão, distribuição de frequência) e estatística inferencial (Teste t de Student). Resultados:
verificou-se que 95,1% das crianças apresentaram AM para habilidades locomotoras e 81,7% para
habilidades manipulativas, com maior prejuízo para o sexo feminino nas habilidades manipulativas
(p < 0,001).  A análise dos dados qualitativos à luz do Modelo Bioecológico sugerem que os AM
podem ser explicados pela ausência de estruturas físicas e recursos materiais nas escolas, mas,
principalmente, pela falta de oportunidades, baixa capacitação docente, e pela inexistência de uma
proposta pedagógica para promover a PM tanto nas escolas como nos projetos sociais esportivos.
Ainda, o Modelo Bioecológico permitiu constatar que a PM interfere na forma como a criança se
relaciona com o contexto. Conclusão: Infere-se que em curto prazo, parte da solução do problema
pode está na articulação das ações do exossistema (Secretarias Governamentais do Município) e,
que em longo prazo faz-se necessário alterações no macrossistema (Legislação Educacional) que
garanta aos microssistemas (escolas e projetos sociais esportivos) possibilidades de promover a PM
das crianças.

Palavras-chave: desenvolvimento humano, desempenho motor, habilidades motoras, atrasos
motores, modelo bioecológico.
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INTRODUÇÃO

Um fenômeno que tem intrigado os cientis-
tas do movimento humano diz respeito à prevalên-
cia de atrasos motores detectada em escolares. Este
fenômeno manifesta-se independentemente da
classe socioeconômica1,2, sendo, porém, mais
prevalente entre crianças em situação de risco so-
cial1,3 , inclusive entre aquelas assistidas por pro-
gramas sociais4.

Supõe-se que parte da explicação para esse
fenômeno possa ser contemplada em estudos que
considerem a relação indissociável que se esta-
belece entre o indivíduo e o contexto. Em parti-
cular, o modelo Pessoa-Processo-Contexto-Tem-
po (PPCT) mostra-se robusto para atender esta
perspectiva. Conforme esclarecem Bronfenbren-
ner e Morris5, p. 794:

O elemento central do modelo é o Processo.
Mais especificamente, este construto envolve for-
mas particulares de interação entre o organismo e
o ambiente denominando-se processos proximais
que operam ao longo do tempo e são reconhecidos
como os principais mecanismos que produzem o
desenvolvimento humano. No entanto, o poder de
tais processos para influenciar o desenvolvimento
varia substancialmente como uma função das ca-
racterísticas da pessoa, dos contextos imediatos e
remotos e dos períodos de tempo no qual os pro-
cessos proximais ocorrem.

No Modelo PPCT, os ambientes imediatos nos
quais a criança participa ativamente são os
microssistemas (exemplo: escola, projetos sociais
esportivos, comunidade); a rede social formada
entre os microssistemas  é definida como
mesossistema; os ambientes remotos em que a
criança, apesar de não participar ativamente de-
les, mas tem seu desenvolvimento afetado pelas
decisões ocorridas neles, chamam-se exossistema
(exemplo: secretaria de educação, secretaria de
esporte etc.). Por fim, o contexto maior, definido
como macrossistema é formado pelos
microssistemas, mesossistemas e exossistemas
característicos de uma cultura ou subcultura, os
quais revelam o sistema de crenças, recursos, es-
truturas de oportunidades, riscos, intercâmbios
sociais, estilos e opções de vida que são incorpora-
dos em cada um desses sistemas. O que ocorre no
exo, meso ou microssistema pode ser influenciado
por esse contexto maior6.

Sob a perspectiva do modelo PPCT,
Bronfenbrenner6 sugere que as características da
pessoa em um determinado momento da sua vida
se mostram como um produto das características
da pessoa e do ambiente durante ao longo da vida
da pessoa até aquele momento. Tais característi-
cas pessoais podem se apresentar de forma positi-
va ou negativa, podendo afetar o poder e direção
dos processos proximais ao longo do curso da vida5.

Particularmente, três características da pes-
soa podem afetar o seu desenvolvimento: os re-
cursos, que se referem às habilidades, experiên-
cias e conhecimentos necessários para o
funcionamento eficaz dos processos proximais; as
disposições, que são características motivacionais
que podem colocar os processos proximais em

movimento em um domínio de desenvolvimento
particular e sustentar o seu funcionamento; e a
demanda, característica que convida ou desencoraja
reações da pessoa em seu ambiente social, poden-
do favorecer ou prejudicar o funcionamento dos
processos proximais. Essas características intera-
gem atuando na força e direção dos processos
proximais5.

As habilidades motoras fundamentais (HMF)
são consideradas o ABC do movimento1. Assim, por
exemplo, como uma criança não alfabetizada não
consegue ler e escrever, uma criança que não sai-
ba correr, saltar e arremessar, por exemplo, tam-
bém é considerada motoramente analfabeta4. En-
tre os recursos pessoais da criança, as HMF
apresentam potencial para interferir na forma com
ela se relaciona com o contexto, visto que estas
habilidades são consideradas pré-requisitos para a
participação em atividades de cultura corporal (es-
portes, lutas e danças)1. O entendimento de como
funciona os processos proximais para desenvolver
as HMF no microssistema e como este é influencia-
do por ambientes mais remotos (exo e
macrossistema) é de fundamental importância para
a elaboração de políticas públicas para educação
física, esporte e lazer. Assim, o objetivo do estudo
é descrever e explicar os processos proximais para
o desenvolvimento de habilidades motoras funda-
mentais (HMF) em escolares do Ensino Fundamen-
tal I (EFI) de um município litorâneo da Região
Nordeste do Brasil.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de metodologia
mista quantitativa e qualitativa. A parte qualitativa
atende as seguintes características de pesquisa
etnográfica7: a) ênfase na exploração da natureza
de um fenômeno social específico; b) não subordi-
nação ao conjunto de categorias analíticas e c) in-
vestigação detalhada de um caso. Para tanto, o
pesquisador utilizou-se da proposta metodológica
de inserção ecológica na comunidade8, onde per-
maneceu residindo durante cinco meses a fim de
realizar o estudo.

Em termos de pesquisa em desenvolvimento
humano, o estudo situa-se no delineamento pes-
soa-processo-contexto-tempo (PPCT). Este mode-
lo sugere que o pesquisador investigue informa-
ções sistemáticas em quatro domínios específicos:
(1) o contexto no qual o desenvolvimento ocorre,
(2) as características pessoais (biológicas e/ou psi-
cológicas) dos indivíduos presentes nesse contex-
to, (3) o processo através do qual o desenvolvi-
mento ocorre, e, por fim, (4) o tempo, através da
análise do tempo cronológico (etapa desenvolvi-
mental da criança) e a interferência do tempo só-
cio-histórico nesse processo. Além disso, o pesqui-
sador está preocupado com os efeitos bidirecionais
entre a pessoa e o contexto5.

Em atendimento ao modelo PPCT o presente
estudo adotou os seguintes procedimentos: para
característica da pessoa em desenvolvimento, ava-
liou-se a Proficiência Motora (PM) por meio do Test
of Gross Motor Development 2 – TGMD 29, validado
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para população brasileira10. O TGMD 2 é um instru-
mento orientado ao processo que, baseado em fil-
magens, permite descrever as características qua-
litativas no desempenho de 6 habil idades
locomotoras - HLOC (correr, galopar, saltar com um
pé, salto passada, salto horizontal e corrida hori-
zontal) e 6 habilidades de controle de objetos HCO
(quicar a bola, rebater, pegar, chutar, arremessar
por cima e por baixo).

Os contextos, bem como suas interconexões,
foram identificados por meio da descrição das ca-
racterísticas dos elementos que compõem o
macrossistema. Assim, quando abordamos as es-
truturas de oportunidades e recursos, obtivemos
informações sobre o microssistema; ao investigar-
mos os intercâmbios sociais, estilos e opções de
vida, obtivemos informações sobre o mesossistema.
Neste conjunto de elementos identificamos como o
exossistema agia sobre o micro e mesossistema. A
identificação dos riscos e sistema de crenças for-
neceu informações mais específicas sobre o
macrossistema relacionado à educação física, es-
porte e lazer. A identificação dos processos
proximais deu-se pela investigação de como as ati-
vidades para promover as HMF eram ofertadas e
realizadas nos microssistemas. Finalmente, o tem-
po foi analisado de dois modos: os efeitos da pas-
sagem do tempo sobre o desenvolvimento motor
das crianças, ou seja, o tempo cronológico que ori-
enta as expectativas para o nível de HMF desejado
para a faixa etária na qual as crianças se encontra-
vam e o tempo sócio-histórico que envolve as ações
favorecedoras ou inibidoras para o desenvolvimen-
to das HMF.

Características socioeconômicas do contexto:
O município selecionado para realizar o es-

tudo está localizado na Região Litoral Noroeste do
Ceará. O município em questão possui uma popu-
lação de 61.158 habitantes, dos quais, 74,23% re-
sidem na zona urbana. A administração pública, em
conjunto com o comércio e o setor de serviços, res-
ponde por 77,4% dos empregos formais. A renda
domiciliar per capita de menos de ½ salário míni-
mo corresponde a 63,8% e, entre ½ e 1 salário
mínimo a 20,7%. Ainda, 28,51% da população eco-
nomicamente ativa, que foi objeto deste estudo,
apresenta rendimento domiciliar per capita mensal
de até R$70,00, o que os classificam como extre-
mamente pobres11.

Participantes:
No momento da pesquisa 2.991 crianças fre-

quentavam o Ensino Fundamental I (EFI) na rede
urbana; 104 crianças, entre 7 e 10 anos , tiveram a
motricidade ampla avaliada, 56 meninos (8,2±1,0
anos) e 48 meninas (8,3 ± 0,9 anos). Para obter
informações acerca dos contextos e dos processos
proximais entrevistou-se 7 Representantes de Pais
junto ao Conselho Escolar de suas respectivas es-
colas (1 pai e 6 mães), 7 professores de educação
física (5 homens e 2 mulheres) e 11 professores
polivalentes (10 mulheres e 1 homem) de diferen-
tes escolas do município. O Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido foi obtido dos pais, professores
e alunos que concordaram em participar do estu-

do. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul – Processo nº 19861.

Estudo dos elementos do macrossistema:
Foi realizado estudo observacional com visi-

ta em loco em todas as escolas do município que
ofertavam EFI e em todas as instituições que
ofertavam Projetos Sociais Esportivos (PSE). Em
seguida, registrou-se em diário de campo as ca-
racterísticas de estrutura física e recursos mate-
riais para práticas motoras.

Perguntas foram elaboradas enfocando os
elementos do macrossistema (riscos, estruturas de
oportunidades, recursos, opções de vida, estilo de
vida, intercâmbio social e sistema de crianças) para
compreender a interconexão com o micro, meso e
exossistema; as mesmas foram avaliadas por três
professores doutores em Desenvolvimento Motor e
conhecedores do Modelo Bioecológico.   Algumas
perguntas foram feitas apenas para os represen-
tantes dos pais (RP), ou apenas para professoras
polivalentes (PP), ou para os professores de edu-
cação física (PEF). Outras perguntas foram mantidas
para mais de um dos grupos (RP, PEF, PP).

Procedimento metodológico das entrevistas:
O procedimento de entrevista proposto aqui

neste trabalho baseou-se na Análise do discurso
do sujeito coletivo (DSC)12. O DSC diz respeito a
uma proposta metodológica de organização e ta-
bulação de dados qualitativos de natureza verbal.
Para tanto, os autores propõem o uso das seguin-
tes figuras metodológicas: Expressões-Chaves
(ECH), que são trechos ou transcrições literais do
discurso que revelam a essência do depoimento;
as Ideias Centrais (IC), que é uma expressão lin-
guística que descreve de maneira mais sintética o
sentido de cada um dos discursos e, Ancoragens
(AC), que corresponde a uma manifestação linguís-
tica explícita de uma dada teoria, ideologia ou cren-
ça que o entrevistado professa. As entrevistas fo-
ram obtidas por meio do uso de um gravador digital
de voz DVR – 2926.S Powerpack®, e em seguida,
transcritas para análise.

Em seguida destacamos um quadro-síntese
que orienta como todos os elementos do Modelo
PPCT foram contemplados no estudo:

Análise dos dados
Os dados qualitativos obtidos por meio de

diário de campo e entrevistas foram organizados
mediante a síntese da análise de conteúdo7. Os
dados quantitativos foram tratados por meio de
estatística descritiva (média, desvio padrão, distri-
buição de frequência) e estatística inferencial (Tes-
te t de Student). Todas as informações foram en-
tão interpretadas à luz do Modelo Bioecológico.

RESULTADOS

Desenvolvimento motor
Atrasos nas habilidades motoras fundamen-

tais (HMF) tem sido detectadas em diferentes cul-
turas.3,4 Este fenômeno sugere a necessidade de
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Quadro 1: Síntese do estudo bioecológico do desenvolvimento motor – Ceará – Brasil - 2013

Objeto de estudo Método Instrumento

Característica da pessoa
em desenvolvimento:

Avaliação da Motricidade Ampla Test of Gross Motor Development 2
(TGMD 2)

Recurso Pessoal: Proficiência Motora

Estudo do microssistema

Observação Assistemática não
Participante e Entrevista

Diário de campo e Discursos do
Sujeito Coletivo

Estrutura de oportunidades
Recursos para práticas motoras

Estudo do mesossistema

Pesquisa bibliográfica Pesquisa bibliográficaIntercâmbios sociais, Estilos e opções
de vida

Estudo do exossistema

Ações das Secretarias de Educação,
Esporte e Ação Social para
oportunizar práticas motoras

Estudo do macrossistema

Riscos e Sistema de Crenças
relacionado à Educação Física, Esporte
e LazerAnálise da Legislação que
orienta as ações do exossistema para
oportunizar práticas motoras no
microssistema

Estudo do macrossistema

Identificação dos procedimentos
didático-pedagógicos utilizados no
microssistema

Observação Assistemática não
Participante e Entrevista

Diário de campo e Discursos do
Sujeito Coletivo

Análise do Elemento Tempo

Identificação dos procedimentos
didático-pedagógicos utilizados no
microssistema

Análisedo Desenvolvimento Motor
Grosso

Entrevista

Pesquisa Bibliográfica

Test of Gross Motor Development
(TGMD 2)

Discursos do Sujeito Coletivo

Pesquisa Bibliográfica

Tempo Cronológico

Tempo Sócio-Histórico

que essas informações sejam levantadas conside-
rando o contexto e o sexo da criança para elabora-
ção de políticas púbicas mais efetivas. A Tabela 1

expõe as características de desempenho motor de
todas as crianças participantes do estudo confor-
me sexo:

Tabela 1: Desempenho motor: média, dispersão, e comparação entre os sexos.

Desempenho Motor                       Masculino                        Feminino
Min - Max M(DP) Min - Max M (DP) P

Escore Bruto LOC (10-34) 24,0(5,5) (13-35) 23,2(5,1) 0,418
Escore Bruto CO (12-40) 26,7(6,0) (08-34) 22,2(6,0) 0,001*

Escore Bruto LOC: Escore Bruto Locomotor; Escore Bruto CO: Escore Bruto Controle de Objetos;
* Diferenças significativas para p < 0,05: Teste t para amostras independentes.

De acordo com os dados normativos estabe-
lecidos no TGMD 29,10, 95,1% e 81,7% das crianças
estavam abaixo do percentil 5 para habilidades
locomotoras (HLOC) e habilidades de controle de
objetos (HCO), respectivamente, o que as classifi-
cam com atrasos motores (AM). As crianças deste
estudo apresentaram uma pontuação bem aquém
do que se requer para a média de suas idades, que
é de 42 pontos para HLOC, em ambos os sexos, e
de 42 e 38 pontos para HCO em meninos e meni-
nas, respectivamente. Diferença estatisticamente

significativa foi observada apenas para HCO a fa-
vor dos meninos.

Estudo do contexto:

1) Estrutura física para práticas motoras
A forma como o espaço físico está organiza-

do não pode ser ignorado no processo da aquisição
da habilidade motora14,15. Na Figura 1, o desenho
geométrico do triângulo faz referência à presença
de escolas que ofertavam o Ensino Fundamental I
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(EFI); os círculos vazios, presença de estrutura fí-
sica mínima; os círculos preenchidos, presença de
estrutura física adequadac e, pentágonos, as uni-
dades sociais de apoiod.

c Estrutura física mínima (presença de pátio ou quadra sem cobertura); estrutura física adequada (presença de quadra coberta);
baseado em (Gaspari et. al14, 2006; Tokuyochi et. al15, 2008).

d Instituições públicas e/ou não governamentais que desenvolvem ou poderiam desenvolver Projetos Sociais Esportivos - PSE.

Verificou-se no município estudado uma pre-
valência de estrutura física inexistente para práti-
cas motoras orientadas nas escolas que ofertavam
o Ensino Fundamental I (EFI). Apenas uma escola
apresentava estrutura física adequada. A grande
maioria das escolas era desprovida de espaços para
realizar aulas de educação física (EF). Verificou-se
também uma heterogeneidade na distribuição das
unidades sociais de apoio. Cabe destacar que a
pesquisa observacional permitiu constatar que os
poucos espaços públicos existentes para práticas
motoras, encontravam-se em situação de total
abandono como ilustrado na Figura 2.

Figura 1: Mapa dos espaços físicos disponíveis para
práticas motoras

Figura 2: Estado de Conservação do Ginásio Municipal

O estudo observacional também permitiu
constatar a existência de unidades sociais de apoio
muito próximas a algumas escolas. Entretanto, tais
espaços não eram utilizados pelas escolas para
desenvolver as aulas de EF. O estudo evidenciou,
na época, a existência de 6 projetos sociais, ne-
nhum vinculado ao Ministério da Educação ou Es-
porte. Dos 6 projeto sociais, apenas 3 faziam uso

de práticas motoras na sua proposta educacional
e, em todos eles, as atividades eram desenvolvi-
das por monitores sem formação na área de pe-
dagogia ou EF.

2) Riscos enquanto fator limitador de práti-
cas motoras

Dentre os problemas urbanos, na contem-
poraneidade a violência se apresenta como um
dos principais contribuintes para a perda da au-
tonomia infantil. Quando perguntou-se aos repre-
sentantes de pais se a violência se constituía como
um fator inibidor ou limitador de práticas moto-
ras, eles tenderam a responder que não. De fato,
a inserção ecológica do pesquisador na comuni-
dade8 permitiu constatar que de forma geral o
município onde se desenvolveu o estudo não era
violento. O Discurso do Sujeito Coletivo (DSC1.1),
faz referência ao discurso dos pais que residiam
nos dois únicos bairros considerados violentos,
ratificando o que fora identificado por meio de
observação.

DSC 1.1
AC: a violência está associada à formação de
gangues e tráfico de drogas.

Eu não tenho confiança de deixar meu menino
brincar sozinho na rua. Aqui às vezes tem briga,
tem gente que vem das outras ruas brigar aqui
e essa briga é por causa de drogas. Inclusive,
as crianças são muito agressivas, formam
gangues, e aí, com isso, fica perigoso pras ou-
tras crianças que não se enturmam. Então, eu
não deixo minhas filhas saírem pra brincar.

3) Oportunidades para práticas motoras no
microssistema.

Ao questionar professores de EF (DSC 2.1)
e professores polivalentes (DSC 2.2) sobre a exis-
tência de aulas de EF no Ensino Fundamental I
(EFI), registrou-se apenas discursos convergen-
tes. Em ambos os DSC fica explícita a falta de
compromisso do poder público para com as aulas
de EF no EFI.

DSC 2.1
AC: as aulas de Educação Física são de-

senvolvidas por professores polivalentes que
se sentem despreparados e comprometem o
desenvolvimento motor das crianças.

Eu acredito que seja de conhecimento de todos
que as professoras polivalentes podem pegar as
turmas para fazer a prática de educação física.
Infelizmente isso é no município inteiro e creio
que em outras cidades também. Eu gostaria de
ressaltar que essas crianças estão tendo um pre-
juízo enorme. Muitos deles quando chegam no
6º ano são totalmente descoordenados. Qual-
quer movimento mais específico eles não con-
seguem realizar, justamente porque não tive-
ram essa base consolidada. Ainda tem o prejuízo
no desenvolvimento afetivo, porque muitas crian-
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ças ficam isoladas, se sentem envergonhadas por
não saber jogar.

DSC 2.2
Bem, eu creio que em todas as escolas tem o ho-
rário da educação física, mas não é aquela educa-
ção física propriamente dita. Toda semana a gen-
te registra, mas nem toda semana acontece,
porque a gente tem aluno que está no 4º ano,
mas, está no nível de 1º ano, a maioria. Então a
gente empurra mais para o lado de desenvolver a
leitura e escrita e, acaba pegando a aula de edu-
cação física para isso. É muito complicado, até
porque nós não somos preparadas pra dar aulas
de educação física. É uma realidade bastante an-
gustiante. É sério, eu não gosto! Deveria ter uma
formação para que a gente se preparasse ou que
houvesse uma professora especializada em edu-
cação física para trabalhar com eles.

4) Conteúdos explorados nas aulas de Educa-
ção Física e recursos materiais disponíveis.

Quando questionadas sobre quais conteúdos
eram explorados nas aulas de EF e sobre os mate-
riais disponibilizados, as professoras denunciaram
a falta de recursos materiais e, de forma mais com-
prometedora ainda, a inexistência de uma propos-
ta didático-pedagógica para promover a proficiên-
cia motora (PM) das crianças.

DSC 3.1
IC: os conteúdos das aulas de educação

física se restringem às atividades recreativas
e dinâmicas, e os recursos materiais são
inexistentes.

A escola não tem espaço, então, a gente desen-
volve as dinâmicas de grupo que dão pra fazer na
própria sala de aula. Quando tem espaço a gente
faz mais é recreação mesmo, brincadeiras, o pró-
prio esporte. Os meninos gostam mais da bola e
as meninas do vôlei. A gente não sabe se é bem
planejado porque nós não somos formados den-
tro dessa área e capacitação direcionada para edu-
cação física a gente nunca teve. Eu nunca recebi
recursos materiais pra minhas aulas. Nenhum!

5) Opções de vida no mesossistema.
Quando os representantes de pais foram in-

dagados sobre quais outras opções de vida além
da escola eram ofertadas para as crianças no bair-
ro, verificou-se a presença de discursos divergen-
tes, ratificando o que já havia sido exposto na Fi-
gura 1: a presença de mais de uma unidade social
de apoio em determinados bairros e a inexistência
em outros.

DSC 4.1
IC: A falta de opções de vida está asso-

ciada à infraestrutura física inexistente.

Aí complicou! Porque assim, eu não vejo opções
para as crianças. Eles mesmos é que faz os
grupozinhos deles e vão jogar bola em campos
baldios. Seria ótimo se eles tivessem um pólo de

atendimento ou uma escola que a gente pudesse
colocar as crianças lá pra praticar esportes, ter a
certeza que tinha alguém olhando por elas. Eu acho
que depende dos nossos governantes, têm que
ver esse lado, reavaliar o que precisa, e fazer.

DSC 4.2
IC: Existem opções de vida, porém care-

ce de intervenções públicas para seu funcio-
namento efetivo.

Tem uma associação de moradores, o Projeto ABC,
e uma ONG. Quem estuda de manhã é à tarde e
quem estuda à tarde é de manhã. Lá tem aulas de
música, dança e reforço escolar, mas essa parte
de esportes não tem. Esportes só tem na AABBe e
no CRASf. O ginásio só é pra os meninos mais ve-
lhos. Eu acho que eles deviam olhar mais pelas
crianças aqui do bairro, essas autoridades, eles
ganham e depois não estão mais nem aí pra nada.

6) Estilo de vida das crianças.
Ao perguntar aos representantes de pais

como as crianças ocupavam o tempo livre, o DSC
5.1 revelou uma interconexão entre os elementos
que compõem o macrossistema. As opções de vida
estão atreladas à estrutura física existente e às
oportunidades ofertadas e influenciam o estilo de
vida das crianças. Ainda, o DSC 5.1 revelou uma
tendência para perda da identidade cultural de brin-
cadeiras que fazem uso da motricidade ampla.

DSC 5.1
IC: O estilo de vida das crianças está

associado às opções de vida.

Tem muitas mães que trabalham em casa de
família e as crianças ficam soltas aí na rua.
Algumas estão no projeto, outras, o lazer
delas é ficar de frente para uma televisão ou
jogando videogame. As brincadeiras que eles
brincam é as que eu conhecia, é o pega-pega,
o cola salva, 7 pecados, bola de gude,
baladeira, pipa... Mas o que eu vejo mais é
brincar de bola nas calçadas por falta de lo-
cais apropriados pra elas.

A pesquisa observacional permitiu constatar
que as atividades realizadas nos projetos sociais es-
portivos (PSE) se restringiam ao futebol para os me-
ninos, à dança para as meninas, atividades recreati-
vas para ambos os sexos e capoeira para algumas
crianças. Constatou-se assim que o mesossistema
formado pelos microssistemas escola e PSE mostrou-
se frágil em recursos materiais e na estruturação de
conteúdos para promover as HMF, principalmente as
habilidades de controle de objetos.

7) Sobre políticas de intercâmbio social.
Ainda com objetivo de saber como as crian-

ças faziam uso da proficiência motora (PM) para
interagir com o contexto, perguntou-se aos pro-
fessores de educação física como o esporte ou os
jogos eram utilizados para promover a interação

e Associação Atlética Banco do Brasil.
f Centro de Referência em Assistência Social.
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social. Esta pergunta gerou um DSC que aponta
para existência de um evento consolidado no
macrossistema, porém, com pouco apoio do
exossistema Secretaria de Esportes/Prefeitura.

DSC
AC: o intercâmbio social só ocorre por

meio de atividades competitivas, com pouco
incentivo do exossistema e somente contem-
plavam os mais habilidosos.

Tinha as olimpíadas escolares. Era um evento que
acontecia nos meses de outubro a dezembro. To-
dos os finais de semana. De repercussão munici-
pal mesmo! Foi um projeto que nasceu com os
alunos do curso de Educação Física. Mas as crian-
ças do 1º ao 5º ano não tinham essa vivência
porque elas não tinham professor de educação fí-
sica que pudessem acompanhá-las e treiná-las
para a competição. Ele aconteceu em 5 edições,
mas, infelizmente por falta de políticas públicas,
desde o ano passado não aconteceu. É um prejuí-
zo porque os alunos gostam de jogar, se divertir,
conviver com pessoas diferentes.

8) Sobre o sistema de crenças relacionado à
EF, esporte e lazer.

Sugere-se que a identificação do sistema de
crenças como um elemento do macrossistema no
Modelo PPCT5,6, parece poder fornecer algumas ex-
plicações do quanto uma atividade é considerada
importante nos micros e exossistemas. Sob este
raciocínio, elaborou-se a seguinte frase de impacto
junto aos pais e professoras polivalentes: “Agora,
eu vou dizer uma frase e quero saber se o(a)
senhor(a) concorda ou discorda e por que. A frase
é a seguinte: não deveria mais haver aulas de edu-
cação física na escola.”

A reação das professoras polivalentes foi unâ-
nime sobre a importância da educação física (EF)
na formação das crianças. No entanto, os repre-
sentantes de pais geraram discursos divergentes.

DSC 7.1 (Professoras Polivalentes).
AC: é importante ter aulas de Educação

Física, mas com o profissional habilitado.

Eu discordo! A aula de educação física não só pro-
move o bem estar da saúde do corpo, mas tam-
bém a interatividade e a coletividade. É importan-
te para o crescimento intelectual e físico da criança.
É também uma maneira das crianças extravasa-
rem um pouco as energias acumuladas que às
vezes as deixam até violentas. É muito bom pra
formação delas, para saber que existem regras e
essas regras deverão ser respeitadas. Por isso eu
acho que deveria sim, só que de uma forma mais
séria, com uma pessoa realmente qualificada, pro-
fissional mesmo da área, que não é o nosso caso.

DSC 7.2 (Representantes de Pais).
IC: Tem que ter porque é necessário e

bom pra saúde.

Discordo, é pra ter porque eu acho necessá-
ria. Porque vai ajudar o menino no crescimento,
vai desenvolver uma parte lá no cérebro que ajuda
ele a prestar mais atenção na aula. As crianças

passam de 4 a 5 horas na sala de aula, aquele
momento de educação física é o momento que elas
têm de colocar a energia pra fora. Tem que ter aque-
le momento pra eles se distraírem, mas é preciso
que seja bem adaptado e ter professores pra acom-
panhar direitinho.

DSC  7.3 (Representantes de Pais).
IC: se educação física for só jogar bola,

é melhor não ter.

Eu concordo, porque eu discordo dessas au-
las que tão tendo hoje, vão pra lá só pra jogar bola
e chegam machucados. Era preciso professor es-
pecializado para cada esporte, as aulas fossem mais
compridas e tivessem mais atenção, pensassem
mais coisas, porque é só uma coisinha, joga bola e
aí pronto vai pra casa. Se é para ser assim, eu acho
que não tem necessidade de ter não!

Ainda sobre o sistema de crenças, fez-se a
seguinte colocação para os professores de educa-
ção física: “Agora, eu vou dizer uma frase e pedir
para o(a) senhor(a) completar. A frase é: as aulas
de educação física e os projetos sociais esportivos
só vão ter realmente sua importância reconhecida
pela sociedade quando...”

Ficou patente no DSC 8.1 a necessidade de
mudanças no macrossistema e no próprio profes-
sor de educação física para que a educação física
tenha mais credibilidade na sociedade.

DSC 8.1 .
IC: quando houver seriedade e compro-

metimento dos governantes e dos próprios
professores.

Quando o poder público municipal, estadual e fe-
deral deixar de falar e realmente fazer. Houver
mais valorização dos profissionais. Políticas públi-
cas sérias que desenvolvam projetos e que deem
condições aos profissionais de desenvolverem tan-
to na escola como na comunidade. Mas, também,
quando os professores começarem a mudar a pró-
pria cabeça e lutarem por esse reconhecimento. A
gente tem uma dificuldade porque não há uma
proposta curricular para todas as escolas, o pro-
fessor de educação física só faz o que quer. Eu
acredito que se esse conteúdo fosse sistematiza-
do para ser uma única coisa para ser trabalhada
nas escolas a educação física teria mais valor.

DISCUSSÃO

A prevalência de atrasos motores (AM) en-
contrada neste estudo em população economica-
mente desfavorecida mostra-se consistente com
estudos realizados no Brasil3 e no exterior1,4. Po-
rém os AM das crianças do presente estudo são
mais pronunciados. Existem evidências que o ní-
vel socioeconômico interfere mais sobre as habi-
lidades motoras fundamentais (HMF) que outros
fatores tais como raça, etnia e regiões geográfi-
cas1. Sabe-se que características de sexo apre-
sentam potencial para influenciar a proficiência
motora (PM) das crianças3,4, entretanto, enten-
de-se que as oportunidades ofertadas no contex-
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to é que são mais determinantes para os melho-
res níveis de PM.

O desempenho mais comprometedor em ha-
bilidades de controle de objetos (HCO), principal-
mente no sexo feminino merece uma atenção es-
pecial. O domínio em HCO na infância é aceito como
um preditor para participação em práticas motoras
livres e/ou organizadas na adolescência13. Uma ca-
racterística de estímulo pessoal como a “deman-
da”, por exemplo, o sexo não pode passar desper-
cebido, visto que as oportunidades para o
desenvolvimento nem sempre são iguais para me-
ninos e meninas16.

A ausência ou precariedade das instalações
esportivas tem sido também observada em outros
contextos brasileiros14,15, estando alinhada com o
nível socioeconômico e distribuição de renda. A
Educação Física Escolar enfrenta problemas simila-
res em diferentes contextos do Brasil, o que reflete
a necessidade na orientação de políticas públicas
do macrossistema para dirimir tais problemas15.

A precariedade de conservação dos espaços
públicos faz parte do cenário urbano, sendo possí-
vel verificar que as praças públicas, bem como os
parques infantis, são vítimas do abandono do po-
der público, e, muitas vezes, usados para fins ilíci-
tos17. O desenvolvimento de HMF requer um míni-
mo de estrutura física e recursos materiais. Além
disso, existem evidências de que a forma como a
infraestrutura física do macrossistema está organi-
zada influencia nas preferências pelos locais e con-
sequentemente na realização das atividades18.

Ao constatar que algumas estruturas físicas
públicas existentes não eram utilizadas para servir
aos interesses das escolas, o estudo revelou uma
total desarticulação no exossistema (Secretaria de
Educação, Secretaria de Esportes e Secretaria de
Ação Social) para atender às necessidades de pro-
mover PM infantil.  De acordo com a literatura, con-
textos que não oportunizam interação entre a crian-
ça e o ambiente, tendem a desfavorecer as
disposições gerativas que impulsionam o desenvol-
vimento motor da criança18.

Os tipos de violência variam entre países,
regiões, cidades e em unidades geográficas, e, ape-
sar da violência concentrar-se majoritariamente nas
regiões metropolitanas, estudos apontam para in-
teriorização da violência associada ao uso e tráfico
de drogas19, como também fora pronunciado neste
estudo. Apesar de a pobreza não justificar a vio-
lência, sendo ela apenas um agravante na prática
da violência, no presente estudo verificou-se que
os dois bairros considerados violentos estavam lo-
calizados na periferia, onde se concentrava a maior
parte da população classificada abaixo da linha de
pobreza.

É necessário investir em políticas públicas
que garantam segurança em locais apropriados
para o lazer infantil e que se reverta em oportuni-
dades motoras para as crianças. Dessa forma, os
pais poderão se sentir seguros e dar autonomia
para as crianças explorarem seus ambientes du-

rante o tempo livre e, assim, se desenvolverem
adequadamente18.

Os DSC 2.1, 2.2 e 3.1 explicitaram como os
processos proximais para desenvolver as HMF eram
desencadeados e sustentados no microssistema
escola.  Os discursos mostram o sistema aninhado
de ambientes destacados por Bronfenbrenner6, onde
o que ocorre no microssistema escola é influencia-
do pelas decisões que são tomadas no exossistema
(Prefeitura/Secretaria de Educação). Por sua vez,
esta desarticulação entre o exo e o microssistema
é influenciada pelo macrossistema que determina
as Leis que não garantem o funcionamento da edu-
cação física escolar no EFI.

Apesar de o inciso III do Art. 26 da Lei 9.394/
96, de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) deter-
minar que: “a educação física, integrada à propos-
ta pedagógica da escola, é componente curricular
obrigatório da educação básica (...)” (BRASIL20,
2010, p. 3), a lei não estabelece o número de aulas
de educação física para cada ciclo de ensino. Logo,
a Resolução do Conselho de Educação do Ceará 412/
200621, apoiada nas brechas da LDB 9.394/96, de-
termina que as aulas de educação física no EFI são
atribuições do professor polivalente e que o trata-
mento a ser dado para a Educação Física deverá
estar explicitado na proposta pedagógica da esco-
la, evidenciando o número e duração das sessões.

Ocorre que quando tal obrigatoriedade esta-
belecida por lei está associada aos interesses da
proposta pedagógica da escola, tem-se que o
exossistema (Secretaria de Educação Municipal) não
garante que os alunos do 1º ao 5º ano do EFI te-
nham aulas de educação física como evidenciado
no DSC 2.2. Ou seja, a disciplina existe apenas para
efeitos legais.

Uma vez que o macrossistema atribui às pro-
fessoras polivalentes a responsabilidade em desen-
volver aulas de EF, espera-se que o mesmo garan-
ta a capacitação para tal, e/ou ainda, considerem
as disposições das mesmas para assumirem esta
responsabilidade, o que parece ser mínima, con-
forme mencionado no DSC 2.2. Neste sentido, con-
siderando que uma legislação federal não necessa-
riamente assegure os direitos previstos à educação
em sua forma mais ampla22, parece que uma legis-
lação estadual, a exemplo do que ocorre no Estado
de São Paulo23, é crucial para estes finsg.

A falta de estrutura física e de recursos ma-
teriais denunciada no DSC 3.1 é responsável para
que os processos proximais se mostrem negativos,
tendo em vista que a ausência de objetos para se-
rem explorados e manipulados inibem a atenção e
imaginação do aluno, dificultando, assim, que a in-
teração recíproca ocorra5,6. No entanto, sugere-se,
que a falta de capacitação docente relatada no DSC
3.1 tende a ser mais perniciosa que esses outros
dois fatores.

A formação continuada dos professores, in-
clusive dos especialistas, é necessária para promo-
ver o desenvolvimento motor. Pesquisa realizada
com crianças de elevado nível socioeconômico em

g No Estado de São Paulo, a Resolução 173 de 5 de dezembro de 200223 estabelece a obrigatoriedade das aulas de educação física em
todas as séries, duas vezes por semana, devendo ser ministradas por professores de educação física, assistidos por professor(a)
polivalente.
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Porto Alegre, RS, Brasil, com idade entre 5 e 6 anos,
que tinham aulas de educação física, além de prá-
ticas motoras extracurriculares ministradas por pro-
fessores de EF e, realizadas de 2 a 5 vezes por
semana,  também mostrou prevalência de atrasos
motores2. No entanto, há de se considerar que es-
sas crianças estavam tendo oportunidades. O que
tem que ser revisto é como os processos proximais
se desenvolvem nos microssistemas. Tão impor-
tante quanto a persistência temporal relatada aci-
ma, é saber se as crianças estão engajadas nas
atividades, se há respeito ao progresso de comple-
xidade das atividades, se as atividades permitem o
envolvimento da criança com objetos e símbolos
estimulando a manipulação, atenção, exploração e
imaginação, e se há uma interação recíproca entre
crianças e professores e crianças-crianças5,6.

A prática pedagógica do professor por meio
da exploração dos conteúdos e recursos materiais
disponíveis revela como os processos proximais são
operados para promover as HMF. O estudo obser-
vacional e o DSC 3.1 revelam que as professoras
qualificam suas práticas pedagógicas prioritaria-
mente como recreacionistas. Embora o § 1º do ar-
tigo Art. 6 da Resolução CEC 412/200621 sugira que
as aulas de educação física no EFI devam ser
ofertadas na forma de recreação, pesquisas suge-
rem que jogar por jogar, ainda que em um ambien-
te enriquecido por recursos materiais, não promo-
vem a PM, sendo crucial a mediação do professor
neste processo24.

Em relação ao microssistema comunidade, o
DSC 5.1 revela que as brincadeiras que persistiam
na cultura local exigiam mais coordenação motora
fina do que grossa (bola de gude, baladeira, pipa).
Foi possível observar também pouco envolvimento
das meninas nas brincadeiras na comunidade. Pes-
quisas revelam segregação sexual e falta de opor-
tunidades igualitárias nas brincadeiras durante a
infância25. Tal fato pode contribuir também para a
maior prevalência de atrasos motores no sexo fe-
minino3, o que sugere que mais opções de práticas
motoras devam ser garantidas às meninas nos
microssistemas escola e PSE, visto que quando es-
timuladas, as crianças do EFI apresentam uma
maior identificação com brincadeiras de classifica-
ção motora25.

Ao identificarmos como a PM da criança in-
terfere no seu intercâmbio social rompemos com
uma visão unidirecional de desenvolvimento no qual
o contexto direciona o desenvolvimento da crian-
ça. Conforme esclarece Bronfenbrenner e Morris
(2007)5, as características da pessoa tanto são pro-
dutos como produtoras do desenvolvimento. O es-
tudo revelou que as HMF das crianças são influen-
ciadas pelos contextos (micro-meso-exo e
macrossistema), ao passo que tais recursos pes-
soais canalizam a ação motora das crianças nos
diferentes microssistemas. As características pes-
soais da criança repercutem então na forma pela
qual o contexto é experienciado por ela, bem como
sobre os tipos de contextos para os quais ela é di-
recionada16 .

O DSC 6.1 revela que apenas as crianças com
melhor PM tinham oportunidades de intercâmbio
social. Fica explícito que a PM da criança orienta

suas metas e disposições e provoca a demanda dos
seus pares, afetando a maneira como estes lidam
com a criança em desenvolvimento e com as me-
tas, valores e expectativas que têm em relação a
ela. Crianças habilidosas apresentam este recurso
como um facilitador da interação, pois têm mais
oportunidades para liderar, particularmente nas
atividades em que suas habilidades superiores se
mostrem resolutivas26.

Em relação ao sistema de crenças que envol-
ve a educação física, esporte e lazer, estudo suge-
re que pais, professores polivalentes e gestores
escolares reconhecem a importância das aulas de
educação física nas séries iniciais, entretanto, o
discurso mostra-se desvinculado da prática27. So-
bre o assunto, Molina Neto28 (2003) afirma que tal
fato acontece em função da ênfase do projeto so-
cial brasileiro estar centrada no desenvolvimento
econômico e, sendo assim, valoriza mais os conhe-
cimentos intelectuais, deixando conteúdos
atitudinais e procedimentais em segundo plano.

Neste sentido, há de se reconhecer que os
processos proximais serão tão mais positivos con-
forme o valor significativo que o tipo de habilidade
represente para a sociedade, visto que depende
claramente de suas crenças e metas22. Assim, por
exemplo, pais e professores estarão mais propen-
sos a equipar as crianças com aqueles tipos de ha-
bilidades que julguem ser mais essenciais para
elas16.

A visão reducionista que a sociedade tem da
educação física ao associá-la meramente ao espor-
te e, particularmente, ao futebol, é construída den-
tro de um tempo sócio-histórico. Ao passo que os
professores de EF criticam o macrossistema como
o principal responsável por sua pouca valorização
profissional28, os mesmos assumem, numa
autocrítica, o dilema de que professores formados
em diferentes momentos históricos e em diferen-
tes instituições, apresentam práticas semelhantes.

Esta atitude do professor remete aos papéis
destacados por Bronfenbrenner5. Para este teórico
os papéis devem ir além das expectativas que a
sociedade tem sobre quem desempenha o papel, e
incorporar, também, as expectativas que o próprio
indivíduo tem em relação ao que ele espera que os
outros esperem dele. Nesta perspectiva, como rei-
vindicado no DSC 8.1, uma verticalização de con-
teúdos é crucial para que os processos proximais
possam operar positivamente e o professor de edu-
cação física seja valorizado na sociedade.

Uma análise do elemento Tempo no Modelo
PPCT sob o prisma sócio-histórico mostra que a falta
de condições de trabalho do professor de educação
física no Brasil carrega consigo raízes históricas que
datam dos anos finais do Século XIX aos dias
atuais14. O que ocorre com a educação física é ape-
nas um reflexo do que acontece na educação públi-
ca como um todo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo propôs uma alternativa
para compreender o desenvolvimento motor (DM)
a partir do modelo bioecológico. Verificou-se en-
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tão, que uma característica desenvolvimental (pro-
ficiência motora - PM), tanto é afetada pelo con-
texto, como também interfere na sua relação com
o mesmo. Ao se constatar quase 100% de atrasos
motores (AM) nas crianças, verificou-se que a PM
da criança pode ser afetada pela violência no am-
biente e sistema de crenças dos pais. Neste estu-
do, a ausência de estruturas físicas e recursos ma-
teriais, e, principalmente, a falta de oportunidades
para práticas motoras e a baixa capacitação do-
cente foram os fatores mais intervenientes neste
processo. A análise da relação bidirecional entre a
criança e o contexto evidenciou que os AM interfe-
rem na forma como as crianças experienciam o
contexto (brincadeiras e competições esportivas).

A partir desses resultados, é razoável acredi-
tar que existe uma necessidade de articulação no
exossistema (Secretarias Governamentais do Muni-
cípio) e alterações no macrossistema (Legislação
Educacional) para garantir aos microssistemas (Es-
cola e Projetos Sociais Esportivos) possibilidades de
promover a PM. De um ponto de vista mais pragmá-

tico, é fundamental adotar uma proposta pedagógi-
ca que não fique restrita à recreação e contribua
para promover o DM. Uma verticalização de conteú-
dos no Ensino Fundamental também é crucial.  Ao
que pese nas limitações deste trabalho, é importan-
te destacar que a influência de fatores tais como
estado nutricional e percepção de competência que
afetam a PM não foram investigados neste estudo.
De qualquer forma, acredita-se que este trabalho
se apresenta como um avanço em pesquisa na área
de Educação Física ao romper com uma visão de DM
que geralmente associa o desenvolvimento da crian-
ça a um único ambiente e desconsidera que a PM da
criança também afeta o contexto.
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Abstract:

Background: The prevalence of motor delays (MD) in schoolchildren is an intercultural phenomenon
particularly present among socio-economically disadvantaged children. Objective: to evaluate the
motor proficiency (MP) of public school’ children from elementary grades from littoral municipality of
the Brazilian Northeast and interpret the MP having the Bioecological Model as framework. Methods:
This is a quali-quantitative study. The quantitative aspect is characterized by the use of the Test of
Gross Motor Development Edition 2 to evaluate the fundamental motor skills of 104 children from 7
to 10 year-old, 56 boys (8,2±1,0 years) and 48 girls (8,3±0,9 years). Regarding the qualitative
aspect, the researcher ecologically placed him in the context and used non-systematic and non-
participant observations and interviews with 7 the parents representing parents-board of the school,
7 Physical Education teachers and 11 classroom teachers from different schools. Data analysis: the
qualitative data were organized using the content analysis synthesis. The quantitative data were
treated using descriptive statistics  (mean, standard deviation, distribution and frequencies) and
inferential statistics (Student t-test). Results: The results reveal that 95,1% of children present MD
in locomotor skills and 81,7% in the object control skills; girls showed poorer performance compared
to boys (p < 0,001). Considering the Bioecological model the MD can be explained by the absence of
physical infrastructures and material resources, lack of opportunities and poor teacher training.
However, the principal explanation was the absence of a pedagogical program to foster MP at the
schools and youth sports programs. Yet, the Bioecological model allows perceiving that the PM
interferes the way that the children interact with the context. Conclusions: It can be inferred that
part of the solution to the problem lies in the coordination of exosystem actions (Municipal Department
of Education) and in changes to the macrosystem (educational legislation) which guarantee the
microsystems (schools and social sport projects) the means to promote the MP of children.

Key words: child development, psychomotor performance, motor skills, motor delays, bioecological
model.


